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“com brutaes arreganhos e'to de contribuição a pequena propria-'. l

” . - . dade que não chega a ter Strona réis de1168 ao e e[ªlea , revoltantes vrolencras, uma valor collectavel, mas antes que se faça

causa, ten-ena, uma causa PO“ essa exclusão, e precrso que essas

___ __ lítica, uma causa puramente“

humana, odienta e rancorosa,

As ameaças, excommunhoes, anathemas, revoltas. detectamos, ,
, Hoje o mesmo succede ao

' '
l

—Gom o miguehsmo em Portugal.—A Roma Papal.— * are,-0oem pai-tu.

A separação em França —— Entre nós ªª“, ººº “ªnªº ºªºª'ªªº 'ªª'. ' [ças pelo monarchrsmo, co«
_º errº da egreia. !brindo de improperios os re- Prºrritlªdªde— ”ª_diªª- Cª Fªlª,"? Pªrª.

pubhcanús, lançando O Vene- exemp 0, um SOCIO dª 3133 ll'lglu um

_ _ no da mais baixa calumnia
d'isso os clericaes que nunca em todas as suas grandes e

hesrtam em comprometter ª generosas aspirações,abusan—

fé por ª,5ªlª'tª"ºm atodos do da situação privilegiada
os das varios da natureza hu— de que vinha gozando, se viu

mª_ªªv & religião sªº? sempre d'um para outro instante, pe-
ferrda de todas as Violencias la derrota da miseravel cau-

em que se lança e de todas as sa politica que abraçam, su.-

arruaças que promove. jeito como toda a gente a lei
Em ambos ºs casos nega commum onde não ha perse

o espirito de doçura e Pªz guições como dizem, mas on-
que Christo lhe communicou. de não ha privilegios, nem

Quando vence Pºlª força, Cªº contemporisações escandalo—
sobre ella o odioso da violen- sas.

cia physica. Quªndo _é venci- Longe de se submetter o
dª. fica o desprestigro & mi- clero reage, chama as armas,
nar-lhe os ossos, perdendo o torna o partido do banditismo

ascendente de. que d'Sfmºtª' 8311980, espªlhª & descon- inspector e um 2." otiicial de ti-
Vª sobre 0 ªnimº pºpulªr. fiança, fomenta a desordem, nanças, que vieram a esta cidade

As cruzadas, os horrores prepara a rebelião. para se iuicirarem da forma como

da Inquisição, as persegui- _Alea jacto eso! fºi feitú º_sel'vicº diª distribuiçãº

ções e as sangueiras de toda A sua derrota inevitavel, dªs Cºntribuições. Yªl'lªº' PªªªPª—º
a ordem que pezam sobre a patente, vista, ha de ser para ªº "“É lººm 'dº qu'—“ªf “ ª "“'
egreja romana no decorrer elle, para a egreja e para a Prªªfªªfºyql'llº “ºf 3?" dº (tªº É"
dos seculos como um esty- propria religião, mil vezes gggíªd' ª [ªs, “ºª 'Íferªam' ,º fºº
gina do crime cravado a fo. mais desastrosa que toda a iiadariiegtbe Élemºs "1 p gar ! "_. . . - . . que consta dos respego pela Historia, fizeram-lhe subordrnaçao ao poder civrl. uivos (“13%

0 Pººr dºs mªlºs- A guªn'ª» Queremos comtudo aguardar o
santa pregada pela padralha-

. .- ' 'cd' d ..“. "sl“d's
de contra os homens de 1820, As cºnimbmçºes predial [Nº & "nemº 0 Sr mim w &linan as, era de ois Ibo fazermos

contra D, Pedro e os nossos e de rendª de casas os decvidog commgntal'iOs. No em—

liberaes do constitucionalis— tanto parecia-nos que de futuro tres
mo, contra & Republica fran- medidas se deveriam tomar:

ceza pela separação da egre-

ja do estado .e pela sua poli—

tica de defeza anti-clerical, e

contra & Republica Portugue-

za pelos mesmos motivos, de

mais lhe não tem servido se-

não de motivo de descredito,

de prova de decadencia e de

rasão de desprestígio.

Quando se dava o cerco

de Porto, os padres em Lis-

boa e n'outras pontos do paiz,

pregando a victoria do mi—

guelismo, absolutista e cace-

teiro, annunciavam ao povo

que o archanjo S. Miguel viria

em auxílio do seu principe,

ajudando as tropas a des-

mancharem os mal/zados, en-

tre os quaes se encontravam

os mais illustres dos nossos

liberaes.

No dia aprazado por D.

Miguel para o assalto geral

e definitivo ao Porto, dia do

archanjo do seu nome, can—

taram-se Te-Deuns em Bra-

ga e outras beatissimas ter—

ras pela victoria miguelina.

Pois o resultado dos auxílios

divinos, das inflamadas aren—

gas e visões dos frades, das

missas e dos ]e-Deuns, foi a

tremenda derrota de D. Mi

gue], como toda a gente sabe.

E a paga que o liberalismo

vencedor deu ao clero reac-

cionario, aos padres e aos

conventos que se tinham con-

vertido em arsenaes migue-

linos,ioi,e muito bem,a sup-

pressâo dos conventos e o

contisco dos seus bens.O po—

vo não se levantou a defen«

apapel sellado dos tribunaes, der os conventos, nem os

mira o qual nem a crença frades nem as freiras. Por-

religiosa, nem nenhuma ou- que? porque tudo isso.estava

tra qualquer crença, de coisa perdido, perdido de despres—

alguma vale." tigio,(pela atitude que haviam

A religião, convençam-se toma o pondo-se a defender

    

     

   

 

   

  

os valores dados nas matrizes de Por

tugal.

garantido pela hypotheca de duas pro-

priedades a no dava o valor de quatro-

centos mil rªis—adirmando qué valiam

bem esse dinheiro. Elucidado de que o

valor para a Caixa era apenas o valor

da matriz predial multiplicado por 15 e

Não nos admiram as amea-

ças e inanes tentativas de co-

acção sobre o poder civil, fei—

tas pelo clericalismo. Não

nos admiram, nem d'ellas nos

arreceamos. Em todos os

tempos o clero tem fulmina-

do excommunhões, despeja-

do carradas de anathemas,

intimidado com revoltas po-

pulares e diiªliculdades diplo-

matícas, não fallando já nas

penas do inferno que se não

farta de cominar,contra a uel'

les que se riem d'essas or—

rorosas fantasias dos tem-

pos de ignorancia, estupidez

e fanatismo.

A egreja esfalfou—se &

gritar que ficava excommun-

gado e seria condemnado aos

eternos silicios nos antros de

Satanaz quem lhes tocasse

nos seus domínios de Italia.

Pois nem as excommu—

nhões detiveram Garibaldi,

quando com meia duzia de

voluntarios se arremeçou aos

estados pontificios, nem 0 po-

der divino com todos os ana-

themas ecclesiasticos conse—

guiu deter as tropas ita—

lianas, quando, em 20 de se-

tembro de 1870, bateram as

tropas papaes e fizeram de

Roma a capital italiana.

O que em França se pas

sou quando da separação da

Egreja do Estado levada a

cabo pelo pulso audacioso e

firme de Emilio Combos, esta

na memoria de todos. Foi vi—

va a resistencia. Umas vezes

oarioata, esboroando-se sob

a gargalhada universal, ou-

tras vezes séria e admiravel

pela sua elevação.

Os protestos na rua, feitos

espalhalatosamente por fana-

ticos sem tino, cahiram no

ridiculo, desfazendo-se dian

te de uma carga de gendar—

mes, ou submettendo-se sob

o poderoso esguicho das man-

gueiras dos bombeiros.

O protesto doutrinario, fei—

to com a calma e a convicção

d'uma crença, erronea embo—

ra, respeita-se e venera-se.

Mas quando a crença reli-

giosa vem para a rua arma-

da de chuços e de rewolvers,

com berros de fanaticos e

desmaios de beatas, então

não e fé nem é crença : é ape-

nas uma desordem. A desor-

dem pertence & alçada da po-

licia e da auctoridade e eis

como os fieis que não querem

seguir aquellas palavras de

Christo, no versículo 36 do

capítulo XVIII do evangelho

_ de S. João, «o meu reino náo

r-td'este mundo» vao esbarrar

" da vez em quando com os ca-

ª'iallos da força publica e com

  

  

            

  

  

                         

  

  

partição definançasbuscarum certificado

—foi immediatamente buscar esse certi—

ficado e voltou a apresentei-o. Pois, sr.

redactor, v. vae ficar admirado, dizendo—

lhe nós que o rendimento collectavel

era de 500 réis cada uma ! 0 socio de-

srstiu do emprestimo, porque com as re—

feridas propriedades que valem 4003000

réis só podia pedir 7%500 réis ln

Pode-se lá tolerar semelhante

injustiça? E: esta divisão de con-

tribuições honesta e equitativa “?

Eviduntorurntc não e.

Estão em Aveiro, como já disse—

mos no nosso ultimo numero. um

 

    

 

  
  

  

  

   

    

 

   

  

   

  

   

  

  

        

    

   

 

  

  

  

  

        

   

   

   

 

   

    

  

  

O que turco fazer para. re-

mediar o seu exagera-

do e injusto aggrava-

mento

l." Mandar proceder em todos

os concelhos a revisão das matrizes.

2." Obrigar todos os proprieta-

rios e inquilinos a cumprirem a lei

do inquilinato.

0 extraordinaria aggravamento

das contribuições predial e de ren-

da de casas, nem só em Aveiro

tem levantado os mais justilicados

otcstos. Ainda lia ponco estive—

mos no Porto e fallámos com algu-

mas pessoas que se nos queixaram

amargamente da forma como na-

quella cidade foi feito o servi—

ço de distribuição das referidas

contribuições.

Soubemos, por exemplo, que ()

proprietario de um predio que o

sumo passado pagou setenta mil

réis de contribuição predial, tem

de pagar este anno approximada-

mente tresentos mil réis, Por ou—

tro lado, quasi todos os jornaes

da provincia e da capital tratam

pormenorisadamente do assumpto,

fazendo ver a injustiça que se com-

mette obrigando a pagar os con—

tribuintes que cumpriram a lei do

inquilinato, o dobro ou o triplo do

que terão de pagar aquelles que

a não cumpriram. Em Aveiro,

apenas 892 proprietarios e in-

quilinos cumpriram & referida

lei. Os outros pagam o que paga-

vam o anno passado, não tendo

tido o menor incommodo, nem gas-

to um real com os contractos de

arrendamento.

Não ha duvida de que o serviço

de distribuição de contribuições foi

pessimameute organisado em todo

o paiz. Com a contribuição predial,

por exemplo, succederam factos co-

mo este que o secretario de Credito

Agricola do Bombarral aponta n'u-

ma carta que dirigiu ao nosso col-

lega 0 Mundo:

contribuição da renda de casas.em

harmonia com o seguinte prºjecto

de lei apresentado ba dias na ca-

Pedro Januario Pereira, Gaudencio

de Campos e Rodrigues d'Azevedo:

Art. o_º A contribuição de renda de

casas correspondente ao anno de 1912,

a cobrar em 1913, será lançada nos pre-

cisos termos do decreto com força de

lei de 4 de maio de rolo, mas as suas

taxas soffrerão a reducção de 50 ºlª das

que vígoraram para O lançamento da

mesma contribuição no anno de rgrr.

Art. z.º Aos secretarios de finanças

e pelo respecrivo ministerio, serão da-

das as precisas instrucções no sentido

que a revisão da matriz de renda de ca-

sas, no corrente anno de 1912, se faça

de modo a corrigir e quanto possivel

evitar desegualdades & omissões no Ian—

çamento das respectivas collectas, de-

vendo alargar-se o preso da reclamação

a fim de que os contribuintes, pelo seu

direito e mais demorado exame, possam

concorrer para o aperfeiçoamento da

mesma matriz.

Não sabemos se seria possível

dar a todo este projecto nm cffeito re-

tro-activo, mas não nos rcpugna

acceitar a bypothese de o sr. mi-

nistro das finanças poder ainda re-

mediar o extraordinaria aggrava-

mente das contribuições de renda

de casas para aquellos que cumpri-

ram a lei do inquilinalo, reduzindo

50 ”[0 à taxa de 22 º[(, ou 23 ºl,,

que serviu de base para o lança-

mento d'aquellas contribuições.

 

Houoi soit qui mal ypease

«Imagine v., sr. redactor, que ha-

vendo contributntes que pagam este an-

no o triplo ou o quadruplo desuas con-

tribuições, no concelho d'Obrdos o to—

tal d'estas ainda é menor em Gowooo

réis do que a do anno passado! Por-

quê ? Porque esse excesso,_sendo enor-

me, não chega para cobrir & dil'ferença

de dois mil cºnhecimentos anullados por

serem de importancia inferior a Sabooo

réis! Não nos revoltamos contra as dis-

posições da lei que exclue do pagamen-

PERFIL

Otlicialmente, vista de lynce, Cer-

bero do sello e Javert do imposto.

Mal viu a luz, reiilou com a partei-

ra pl'o não ter sellado. Divisa: Paga,

repa a, tripaga e não bufes.

articularmente, myope e bom ra-

paz, com paleio especial, pr'ás damas de

calcanhar rachado.

propriedades sejam avaliadas, porque

emuanro subsistirem os valores an-

tigos, esses valores devem significar

uma mentira, como em regra são todos

Quem escreve estas linhas, é secre-

tario da Caixa de Credito Agricola Mu-

tuo do Bombarral e no exercício d'este

seu cargo tem tomado nota de coisas

escandalosas com respeito ao valor da

pedido de emprestimo de 2003000 réis

3." Reduzir 50 ºl,, a taxa da

mara dos deputados pelos srs. Atl,

fouso Ferreira, Alfredo Ladeira, “

AVEIRO

Rv?

do ministerio

 

da guerra em outubro de 1911

o general iªimanta de Castro?

 

A noticia da sua prisão.

=O boato do Golpe de Estado

Não sabemos, dissemos'be e pondera sempre o que
nós ha pouco, a razão por—

que por conseguinte era preciso ir á re— que sahiu dO ministerio da

guerra o general Pimenta de

Castro. O que sabemos é que

nao foi por defender a Repu—

blica pela fôrma mais con-

veniente. Mas foi por a de-

fender mal ou por se recusar

a defendel-a? Isso não sabe-

fmos nós e as perguntas são

legítimas. O que sabemos,

repetimolo, é que o general

Pimenta de Castro deixou

estar Paiva Couceiro em

Portugal durante 86 ho-

ras, sem o castigar e sem o

..envolver sequer. O que sa-

*bemos é que o general não

tomou as medidas necessa—

rias & defeza da integridade

,do território nacional. O que

lsabemos e que o general não

lfoi submettido & conselho de

guerra, como um militar a

quem suceede um desastre de

tal ordem. O que sabemos é

que o general não explicou

*ao paiz as medidas que to-

mou para defender a Repu-

blica, como lhe cumpria.

O commandante do S. Ra-

 

lph/zel, respondeu em conse-

lho de guerra, conto respon-

savel pela perda do navio.

O cornmandante de Bra-

gança toi castigado, por não

ter cumprido com o indispen-

savel zelo e rigor os seus de-

veres militares.

Ao snr. Freitas Ribeiro

são pedidas as responsabili—

dades da forma porque resol-

veu a questão de Ambacá.

Mas o general Pimenta de

Castro ? Que ordens deu ? Que

medidas tomou? Como pro—

curou castigar os invazores?

Como assegurou a defeza da

Republica e da fronteira?

Pois a defeza da nação pó-

de estar assim a mercê do

primeiro general que instala-

do no ministerio da guerra,

n'um momento de perigo e

de invazão, cruza os braços,

olha com indili'erença para

tudo e nada faz em deieza da

sua Patria? ,

Não. Mil vezes não! Te—

nha paciencia o general. Te-

nha paciencia o seu amigo

heroe da Rotunda. Tenham

paciencia todos os seus ami- 
|

gos e a nelles a quem con-

vem o si encio sobre o caso .-

Tenham paciencia!

Demais sobre a attitude do

general Pimenta de Castro

para com a Republica que o

fez ministro, sem se saber

como nem porquê, correm

versões e boatos muito gra-

ves e compromettedores.

No mesmo dia em que o pe-

nultimo numero da Liberdade

era distribuido, um jornal de

Lisboa, importante e de pezo

na opinião publica, um jornal

que é orgão d'um antigo mi-

nistro da Republica e que se.—

   

     

    

            

   

  

   

    
  

  

   

    
  

  

diz, A Lacta, trazia em gros-

sos caracteres esta noticia

sensacional :

Consta-nox qm' Ira urtlrm do go-

verno para, serum prosas dois offi—

coaes gwu'rars, um reformado e ou-

tro qw' foi nu'm'slrn com a Repu-

lilica.

Isto escreveu A Lucca, dois

dias depois dos acontecimen-

tos de Lisboa. Quem era es-

se general que foi ministro

da guerra com a Republica ?

Só um podia ser—Pimen-

ta de Castro, visto que Cor-

reia Barreto e coronel.

Pimenta de Castro não foi

preso. Mas como e porque

consta & Lacta que elle tinha

sido preso eu estava para ser

preso ?

O facto é grave, muitissi-

mo grave. O general estaria

compromettido na greve da

casa syndical ? Não é crível.

Porque se fallava então na

prisão de Pimenta de Castro?

Certamente por este motivo

que toda a gente conhece já

pelo paiz tóra— dizer—se que

Pimenta de Castro estava

compromettido n'uma tenta—

tiva de golpe de estado con—

tra a Republica.

E' verdade? não é verda—

de? Em Lisboa dil—o toda a

gente. E' verdade? não é ver-

de? Não sabemos. Mas o que

sabemos é que o general Pi-

menta de Castro, contra o

ual nenhuma rasão pessoal

e queixa temos, esta sendo

causa de receios, perturba-

ções o diiºiiculdades para &

Republica.

A prova é a noticia da Lu-

eta sobre a sua prisão. Essa

notícia veio sobresaltar todos .

os bons..»republicanos e veio

trazer inquietações serias ao

paiz inteiro.

Quando taes suspeitas re-

caem sobre o general Pimen—

ta de Castro e sobre a sua fi—

delidade & Republica, acha—

mos mais que conveniente

que o general ou aquellos a

quem o assumpto competir,

digam porque é que elle sahiu

do governo em outubro de

1911, no momento critico da

invasão couceirista.

A nação e a Republica

teem () direito de conhecer

bem os homens a quem con-

fiam os seus cargos, a guarda

das suas instituições e a de—

feza do seu territorio!

———_

Houoi soit q

 

ima! y pause

rsinrn.

Typo polido e nutrido, nas janellas

usa um vrdro.

. Não gosta que lhe fallem baixo; e'
amigo das moçoilas, e quando consegue

faller-lhe, entra sempre pela porta do

quintal.

'd Gosta de caneca grande e bem man-

ti a. '
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tambem pensado em contrahir um

  

     

  

 

  

     

  

Os acontecimentos de Lisboa

n—ífàlvuacio

Inteira calma—Ordem com-

pleta—Lisboa retomou

a Camara nem o seu proprietario,

Ignacio Cunha. lá fazerem quaes—

quer obras. D'esta transferencia

o seu habitual resultaria para o municipio uma

aspecto economia de 1805000 réis. Ven—

—A suspensão de garantias tilada porém a questão do aquar-

, tellamento dos recrutas pertencen-

A ordem continua estabele tes ao regimento de iníanteria 24.

Cidª com 88 acertadas medidas durante o período da sua iustni-

tomifdas pelo governo e pelo cção militar, a Camara teve de

general Carvalhal, a quem foi contrahir com a Caixa Geral dos

entregue a segurança da ci- Depositos um emprestimo de reis

dade.
6:5005000 para concluir o edifi-

E' ara notar que se eti'e- cio e alojar lá provisoriamente um

ctuou Pa. prisão dos discolos e batalhão do referido regimento,

implicados na tentativa violen- pedindo ªº mesmo tempo ªº gº“

verno, attenta a circunstancia de

to de gréve geral, em numero

, já não haver eSpiiço no extincto

de mais de 600, sem que a for-

ça publica ferisse ou matasse

alguem.

A energia aliada com a pru-

dencia, a perfeita disciplina das

tropas de terra e mar, a boa

Vontade de todos os officiaes,

bastaram a restabelecer a or'-

dem sem violencias extremas.

O parlamento approvou as

medidas tomadas pelo governo.

Nós jnlgamoI-as exageradas.

Lisboa está em perfeito so-

cego. As suas ruas, as sitas pra-

ças, os seus estabeoimentos, os

seus theatros, teem o aspecto

habitual, despreoccupado, ale-

gre, de uma cidade descuidada

e populosa.

Não Vemos pois motivo para

uma suspensão de garantias

por tão largo preso, nem para

o estabelecimento dos tribunaes

marciaes. Nesse sentido fize—

mos na camara dos deputados

a nossa declaração de voto.

Somos contra. os tribuuaes

de excepção. Votámos contra a

creaçâo do tribunal das Trinas

para os conspiradores. A sua

inutilidade como defeza da Re.

publica, ahi está patente, sem

que o odioso deixe de cair so

bre & Republica, por instituir

um tribunal de excepção que

afinal de nada vale.

Não podiamos agora votar a

creação de tribunaes marciaes

para os desordeiros da Casa

Syndical, onde a par de ele-

mentos vendidos á reacção, de

anarchistas e dynamiteiros pe-

rigosos, se encontram muitos

individuos sinceros e inocentes.

O que não quer dizer que

não aprovamos a maior parte

das medidas adoptadas e so-

bretudo a repressão de todos

os desmandos e o restabeleci—

mento rigoroso da ordem de

que este paiz tanto carece.

Honni soit qui llltll y pense

PERFIL

Politica e mercearia a retalho. Ge-

neros de primeira qualidade. Socio cor—

respondente da Academia Jeronymo

Martins & Filho. Brinde aos fregueses...

palitos. Divisa: Azul e branca.

CAMARA MUNICIPAL

A actual vereação, nel ao

seu programma, installa

no antigo convento de

Jesus a escola. de habl-

lltaçào para o magiste-

rlo primario, transferin-

do para o edinolo onde

esta fanooionava. & se-

cção feminina. dos Asy-

los. Outras resoluções.

  

A Liberdade publicou ha mezes

uma entrevista que o nosso collcga

Ruy da Cunha e Costa teve com o

snr. Manoel Augusto da Silva, ao

tempo presidente da Camara.

Por essa entrevista tiveram os

nossos leitores conhecimento do

plano de economias que a actual

vereação tencionava por em prati-

ca para restaurar as finanças mu-

nicipaes que a administração pre-

dularia das vereacões monarchicas

tinha reduzido ao mais completo

cabos. O snr. Manoel Augusto da

Silva disse-nos, então, que tencio-

nava transferir para o antigo con-

vento de Jesus a escola de habi-

litação para o magisterio primario,

o que daria logar a uma economia

de ºOOJOOO reis. A Camara tinha

convento de Jesus. a cedencia da

casa do bispo, para lã instaltar a

seccão feminina dos asylos.

  

   

  

  

 

 

0 governo não satisfez os de-

sejos da Camara e esta não ponde,

com bastante magna sua, realisar

essas importantes economias. Fiel

porém ao seu programma, a actual

vereação acaba de installer no cou-

ven'to de Jesus. lado poente, a es-

cola de habilitação para o magis

terio primario, transferindo para o

edificio onde esta funccionava, a

secção feminina dos asylus.

D'estas transferencias resultou

para a Camara, a economia dos

1805000 réis que esta pagava au-

uualmente ao sur. Ignacio Cunha.

—-Em cumprimento de uma

das ultimas deliberações camara-

rias, foram cortadas as arvores

que estacionaram no largo da Fon—

te Nova, e as que na praça da

Republica se achavam juntas do

edilicio dos correios e couscrvato-

ria do registo civil, bem como al-

gumas das que havia no meio da

referida praça e que prejudicaram

a esthetica de um dos mais bellos

locaes desta cidade. Em sua subs-

tituição, mas em logares apropria-

dos, serão postos arbustos de qua-

lidades especiaes, que por certo

embelezarão, sem () atravancarem,

() antigo Largo Municipal.

Outras ha ainda n'esta cidade

que deveriam ser derrubadas, co-

mo por exemplo as que se encon-

tram ã entrada do cemiterio e que

bem poderiam ser substituídas por

algumas das tilias que a Camara

encomendou. Que esta continue

a administrar com honestidade e

independencia, sem se importar

com a critica que lhe possa ser

feita, por quem só agora se lembrou

de se arvorar em censor dos

seus actos.

A Theatro ãnetrense

___—

 

Com uma boa casa realisou-se

na passada quinta-feira no nosso

theatre, a representação pela Com-

panhia Hespanhola de Zarzuella,

da celebre peca Campanone, arre-

glo livre da opera italiana do maes-

tro Guisepe Mazza, La prova d'un

opera sería, pelos srs. Frontaura,

Rivera e Di-Franco.

0 publico ficou admiravelmcnte

impressionado com a companhia,

onde há artistas de incontestavel

merecimento.

Parera desempenhou com corre-

cção o papel de Campanone, tendo

de repetir alguns numeros de mu-

sica, a que com a sua excellente

voz deu expressão e graça. A sr.'

Astorga e o tenor Simonetti arran—

caram, por vezes, ao publico fartos

applausos.

A esplendida orchestra do thea-

tro de Sá da Bandeira, do Porto,

mereceu tambem de quantos a es—

cutaram as mais elogiosas referen-

cias.

E' caso para felicitarmos a em-

preza Vieira, pois poucas vezes te-

rá vindo a Aveiro uma Companhia

que tanto tenha agradado.

— Hoje ha duas“ sessões de

animatographo as I8 e meia e 20

horas, com esplendidas fitas e no-

vas estreias.

—— Nos proximos sabbado e se-

gunda-feira, realisam—se duas gran-

diosas récitas de carnaval pela Com—

panhia Dramatica Portuguesa, se-

guindo-se-lbes dois deslumbrantes

bailes de mascaras. Sobem à scena

as engraçadas comedias, Casa de

Orates, do repertorio do Theatro

Nacional e Osf'Prooincia-nos em Lis-

boa, reportorio do Theatro do Gy-

mnasio. ' »

 

  

 

  

  

  
    

  
  

   

   

   

  

  

  

  

 

' A LIBERDADE

A assignatura acha—se aberta na

emprestimo para concluir a secção tabacaria do sr. Augusto Carvalho

feminina dos asylos e retirar esta dos Reis. aos Arcos, tendo os por-

da casa onde se achava installada tadores de bilhetes para estas reci-

e que estava inliabitavel, por nem tas entrada gratuita nos bailes de

mascaras.

___—_*-

tlonnt soit qnt mal y pense

Monomania taurino. Não é filho de

Marte, o ue não impede que tenha es—

tado na « asa de Guarda».

Sonha com monas, bouquets e cha-

rutos atirados a arena por mãos gen-

tis e acorda agarrado aos ferros... da

cama.

.»

0 Carnaval

O Carnaval em Aveiro, parece

decorrer este anno, sensaborão co-

mo sempre. No domingo percorre-

ram as ruas da cidade algumas

mascaras, fazendo com tambores e

gaitas de especies varias, uma al-

gazarra ensurdecedora. Houve quem

lhe achasse muita graça e houve

tambem quem, como nos, dava al-

guma coisa para não presencear

essas tristes exliibições. Emfim, uns

e outros, com vontade ou sem ella,

temos ainda de os gramar até moa—

dos da proxima semana.

Seja tudo em desconto dos nos-

sos pecados . . .

_____+__._
m_

tHonni soit qui mat y pense

PERFIL

Orador, negociante, político e tou-

reiro-amador.

Bilhetes postacs, manifestos, anthra-

ses, pastilhas de tirar nodoas e ferros

curtos. .

Divisa: Liberdade de commercto.

União Republicana .

ou

lª] Eirma politica

Camacho & José de Almeida

dissolveu-se e está

em liquidação.

  

 

Lembram-se os leitores de

lhe fullarmos aqui, ha tempo,

d'essa famosa União formada

entre Antonio José de Almeida

e Brito Camacho, para comba-

terem Affonso Costa e o cora.-

joso e disciplinado grupo que

o acompanha no Parlamento e

de lhe vaticinarmos uma vida

ephemera? Devem lembrar-se.

Pois o que nós previmos, sahiu

oertissimo. A União acabou.

Cada um rema para seu lado.

Nos ultimos debates nas cama-

ras, mais e mais se têm acen-

tuado as divergencias entre os

dois grupos.

Na ultima crise ministerial e

agora na proposta de adiamen-

to das camaras, camachistas e

almeidistas jogaram já as cris-

tas.

Estava previsto. Era natural

onde não havia nem ideias nem

principios.

A União acabou. Apenas a

vergonha de lado a lado impe-

de que a dissolução formal da

sociedade de triste memoria se-

ja pelos proprios trazida a pu-

blico.

Lá. vae mais uma coalisâo

que falhou, contra Affonso Cos--

ta e o Grupo Parlamentar De—

mocratico, lá vae!

Agora só nos metem pena

aquelles que, desprezando as

nossas palavras de bom aviso,

mandaram as suas adhesões a

isso que ninguem chegou a ver

e que se chamou nos jornaes—

a União Nacional Republicana .

”

No proximo numero pu-

blicaremos um artigo do sr.

Augusto José Vieira., depu-

tado da. Nação e grande

apostolo do livre-pensamen-

to. tntitulado—«Beligiões»_

Hunt seit qnt mat p pense

PERFIL

Sua Excellencia, o «Piloto da Nau»,

consome diariamente :

Meia vitella, doze gallinhas, dez du—

zias d'ovos, quinze kilos d'arroz, um al.

queire de batatas, doze pescados e cen-

to e quinze pães.

Líquidos: prefere o verde.

Divisa: Morra Manha, mas... mor-

ra farta.

 

    

  

 

   

   

            

   

  

    

   

   

  

  
   

  

  

de heroe Machado Santos

O Ínt-ransigentc de segunda-

feira publicava o seguinte echo

que, se não é da lavra do heroe, é

pelo menos da sua responsabili-

dade :

O snr. dr. Magalhães Lima

acaba de editar em Lausana um

folheto que se intitula Le Portugal

liv-re penseur, onde enumera e alis-

ta as terras que já possuem com-

missões locaes de livre-penssdei-

rismo. Taes são: Figueira da Foz,

Sacavem, Camarate, Linda-a-Ve-

lha, Carnaxide, Dafundo, Benaven-

te, Samora-Correia, Porto, Alhan-

dra, Villa Franca de Xira, Alde-

gallega, Barreiro, Oeiras, Porto—

Salvo, Lisboa, Moita, Sobral de

Mont'Agraço, Carrazeda de Ao-

ciães, Montemór-o—Novo e S. Thia-

go do Escoural.

Que na lista d'estas importan-

tes terras, no meio das quaes se

perdem Lisboa e Porto, faltem a

aldeia de Paio Pires, Fanhões e

Maçães de D. Maria, desculpa.-se.

Mas o não se inscrever no rol, a

grandiosa e primacial Cacilhas, a

terra-mãe do livre-pensadeirismo

terrantez, é que é falha. intolera-

vel.

Accrescente, accrescente senhor

Doutor—Cacilhas, se ainda não é,

ainda pode vir a ser um grande

centro universitario da Jumentolan-

dia.

 

Ora o dr. Magalhães Lima,

livre pensador“). se a memoria nos

não falha, e o mesmo dr. Magalhães

Lima que acompanhou 3 Aveiro 0

Machado dos Santos e o celebre

Weiss d'Oliveira, cirurgião dos lms-

pitucs, quamto este tomou posse do

cargo de governador civil deste

districto. () livre pensadciro dr.

Magalhães Lima e ainda aquelle

dr. Magalhães Lima por quem o

heroe tanto se interessou. por ocra-

Sião da eleição presidencial.

Finalmente o livre pensadeiro

dr. Magalhães Lima e aquollc dr.

Magalhães Lima que apresentou

ao parlamento a proposta que pro—

moveu 0 Machado Santos A CA-

PlTÃO DE MAR E GUERRA e

lhe deu um subsídio annual DE

PERTO DE QUATRO CONTOS.

O dr. Magalhães Lima pode

agora avaliar dos sentimentos de

gratidão do celebre heroe da Bo—

tundu. . .

——

“ Bonni seit qui mal 3 pense

 

PERFIL

Pallido e louro, muito louro e pai-

lido.

Horticultura, floricultura e papeis

de credito.

Possue os maiores cravos, o maior

nariz e os maiores collarinhos do dis-

tricto.

Divisa: Antes só, que mal acompa-

nhado.

“.º——

Barão de Rio Branco

0 Brazil acaba de perder um

dos seus mais brilhantes estadistas

e a Republica Portugueza um ami-

go dedicado e valoroso. () Barão

do Rio Branco falleceu sabbado

passado pelas 9 horas. tendo a no-

ticia da sua morte causado no nos-

so paiz a mais dolorosa impres-

são. A Republica Brasileira foi o

primeiro Estado que reconheceu a

nossa Republica e ninguem igno-

ra que esse acto se deve. em grau-

de parte, ao Barão do Rio Branco.

Em signal de sentimento pela

sua morte e por proposta da

presidencia, a qual se associaram

os chefes dos varios grupos parla-

mentares, a camara dos Deputados

levantou na segunda-feira a sua

sessão, tendo tambem o snr. pre-

sidente da Republica apresentado

as suas condolencias â legação Bra-

zileira.

%%

Bonni soit qnt nint ypenie
._.—_ ...

PERFIL

Olé, salerot Viva la racial El chi-

co mas guápo del barrio?

Possue o mais flutuante bonet da

Península este homem do mar ancora-

do em terra.

Las ninas le uieren mucho.

De ois do «.eu grupo» Deus e o

João ranco. Quien és?

%

A LIBERDADE vende-

se em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio.

 

  

  

   

   

  

bosa de Magalhães teve uma con-

ferencia com o

Camacho, governador do Banco de

Portugal, a quem pediu a imme-

diata construcção em Aveiro dlum

edificio proprio para a agencia do

referido Banco. 0 snr. Innocencio

Camacho prometteu satisfazer o

pedido do illustre deputado.

  

  

 

  

 

& Agencia. do Banco

de Portugal?

Sabemos que. () snr. dr. Bar—

sur. Innocencio

___—._—

Honni soit qnt mal y pense

PERFIL

Elx-filho de Marte. º' loiro dá cá

o pe.

Conserva e conserva-se porque um

homem não anda no mundo p'ra perder.

Amador e Artista exímio no traba-

lho em coíros.

*.*—__,—

ALFAIATERIA

Os nossos amigos e correligio-

unrios, snrs. José Pinheiro Paupis—

tu e João de Deus Marques, tonta—

ram de trespassc a :ilfaiateriii do

sur. Antonio Modesto, que ha al—

gumas semanas retirou para 0

Brazil.

Os novos proprietarios da re-

ferida alfaiataria. sita ao alto da

rua de Jose Estevam. licm incre-

cem, pela sua seriedade e compro-

vadas habilitações, us felicidades

que lhe atiguramos.

““Ó—WM

'

Henni soit qnt ina] y pense

PERFIL

_ Santo Antonio e São José, irmãos-

Siamczes.

São historicos? Não são historicos?

Ha quem affirme que sim e antes pelo

contrario.

_Desillusões politicas e trabalho con-

sc1encioso.

 

Ainda a proposito dn anni-

versarin da

"LIBERDADE,,

Os seus progressos. As suas

novas installações. A

sua orientação

Mais duas palavras a pro-

posito do anniversario d'este

jornal.

Com o numero passado, co»

mo já dissemos, A Liberdade

entrou no seu.2.º anno. N'este

curto praso de vida ella fez

progressos, magníficos progress.

sos. Pouco depois de apparccer

augmentou de formato, melho-

rando. Agora novamente vae

soHºrer modificações importan-

tes, passando a imprimir-se

com material inteiramente no-

vo e proprio e passando a sahir

com 6 paginas, como temos

annunciado, para o que só nos

falta chegar do estrangeiro o

typo encommendado.

A Liberdade que até hoje

não tem tido um edificio pro-

prio, passa a installar-se n'uui

grande predio da Praça Luiz

Cypriano e rua dos Tavares.

um dos pontos mais centraes

da cidade.

No rez do chão, ficarão as

suas ofiicinas magnificamente

installadas. No primeiro andar

a administração terá. uma sala

especial e varios compartimen-

tos para arrumações, archivo,

e expedição; a redacção ficará.

em outra sala com mobilia es-

pecial, espaçosa e illuminada,

onde os nossos amigos serão

sempre recebidos com o maior

agrado nas horas em que lá

nos encontrarmos.

De resto o que a Liberdade

tem sido e é, sabem-o os leito—

res. Jornal de doutrina, com—

bate e propaganda, tem estado

sempre ao lado dos bons prin—

cipios republicanos, em bem do

povo e em bem da nação.

Não é um jornal da terra

onde se publica. E' um jornal

do paiz. Procuramos sempre

tratar de preferencia assum-

ptos de interesse geral, todos o

sabem.Por isso quem o lê sabe

o que se passa na politica por-

tugueza. Sabe o que se passa

e sabe o que se trama. A fór-

  

    

  

 

   

   

   

   

   

 

   

   

   

  

   

  

    

  

   

   

  

  

  

 

um porque combatemos, todos a

conhecem. Palavras grosseiras,

picuinhas e intrigas locaes, dis-

cussões estercis e azedas com

collegas, não as temos.

Dos homens conhecemos-lhe

e discutimos—lhe apenas os actos

publicos. Da vida particular de

quem quer que seja, nunca ín-

quirimos. E' para nós um cam-

po vedado.

Assim é que julgamos im-

pôr-nos ao respeito de todos o

por taes rasões temos mereci—

do o enthusiasino com que o

publico nos tem sabido acolher.

Aqui não ha odios, não ha

rancores para ninguem. Erros,

crimes. não os poupamos nun-

ca. Trunsigeucias, nem uma.

Inimigos não temos senão os

que são inimigos das nossas

ideias. da ordem ou do interes-

se publico, do progresso da

Nação e da Republica. Mas pa—

ra esses, sejam quem forem,

somos iinplacaveis!

Assim fomos no princípio de

existencia d'este jornal. Assim

seremos, emquanto elle viver e

nós vivermos.

Pela Patria! Pela Republi-

ca! Adeuntc!

wttenni seit qiiiinnt y pense

  

PERFIL

Na lapella, uma flôr encarnada com

duas folhas verdes.

Por timbre: um chapeu «Cavour»

sobre uma cabeça de romantico, osten-

tando na bocca um charuto.

E' no Districto o Chefe do Proto-

collo encarregado da apresentação dos

neophytos e da respectiva symphonic

de abertura.

, Divisa: X. P. O. A., cuja traducção

e a_ seguinte (em portugucz classico):

Xelindró Para Os Azues.

* Julio Éliristo

Aacaha de ser nomeado escri-

vão slice-tivo do 5." othcio do jui-

zo de direito da comarca de Avei-

ro o snr. .lulio Homem de Carva-

lho Christo, nosso presado conter-

rauco.

Abraçamo-Io cordealmente por

esse facto.

%%“—

llonni soit qnt nisl y pense

PERFIL

E' a segunda edição do cabelleirei-

ro, que vendendo o remedio edicaz con-

trs & calvice, era careca.

Este, endireita os outros, mas não

consegue endireitar-se l

Biographia: tem um tio e prefere a

todas as essencias, o perfume (?) das

rosas. . . d'Arada.

———-—*—_'—ª

Administrador do concelho

Pela ausencia temporaria do sr.

Beja da Silva, tomou posse do car-

go de commissario de policia e ad-

ministrador do concelho de Aveiro

o nosso amigo sr. Antonio Felizar-

do. chefe do posto aduaneiro d'es—

ta cidade.

———oQo———.

Henni spit qnt nint y pense

PERFIL

Deixou as armas, para se dedicar às

lettras .. de cambio.

E' o chefe d'uma tribu muito mais

numerosa, que a de Israel.

Não é potencia de i.' classe, o que

não_impcde, que possua importantes

marinhas.

Altura: l'“,25.

Religião : o cache-col.

«OOo——

OI—IEIAl

Os ultimos temporaes deram

logar a que a parte baixa da cida—

de se innundasse por completo,

difficultando extraordinariamente o

transito e causando ao commercio

innumeros prejuizos. Felizmente o

volume das aguas tem diminuído

bastante nos ultimos dias e tudo

leva a crer que em breve desappa-

recerão todos os vestígios da terri-

vel cheia.

___—«'o

Hunni seit qui mal p pense

PERFIL

Não vás conspirar p'rá «Arcada» '

Ninguem de noute fá vá,

Quea «Patrulha—silenciosa»

Sempre firme, «alerta está tn

 

E não fazendo segredo

Direi tão sómente:

Junto d'um penedo

Outro penedo.

Divisa: O silencio é d'oiro.  



  

 

   

   

  

Notas pessoaes _

» —=='

Vimos n'esta cidade o sr. Te-

nente Barnabé Ferreira, do bata-

lhão do 24 em Ovar e ossrs. Lº

sargento Faria e 2." sargento Vas-

concellos do mesmo batalhão.

—— Para o Rio de Janeiro parti-

ram no dia ft os srs.]oão Simões

Paião e João Nunes Pinguelo, dºl-

lhavo. Desejamos-lhe uma feliz via-

gem.

— Está quasi restabelecido da

grave doença que o acommetteu,o

sr. Manuel Gonçalves Netto.

— Do visita a seu irmão o sr.

José Prat, esteve n'esta cidade o

sr. Arthur Prat.

— Teve o seu bom successo,

 

 

primeiro numero, o nosso conten-

tamento foi extraordinario, pois

que abraçamos, do melhor grado,

tudo o que seja progresso. Veiros

regosijar—se-ia por possuir n'este

meio tão mesquinho, um centro e

em acto continuo, um jornal. Que

honra, que affecto, que satisfação

a nossa. Mas,—ó terrivel desen-

ganol—ó maldita illusãol—ó. . .

macabra deceçãol—essas esperan-

ças que alimentávamos, em breve

se expargiram no espaço, como bo-

las de sabão ao ter contacto com a

atmosphere. Eis que, quando an-

ciosos esperávamos o segundo nu-

mero do referido jornal, depara—

mos com uma local intitulada—0

Centro Republicano de Veiros, e

um caso grave.

Vem o seu redactor chamar a

A LIBERDADE

de produzir, chegada às mãos do
 

=Felecitamos o vigoroso

artífice, toma a forma do mais pre- campeão A Liberdade, pelo 1." an-

cioso objecto d'arte. Todo o artista niversario, desejando-lhe prolonga-

—-—homem ou mulher por mais inti- da vida e mil prosperidades.

mo que seja, produz obra necessa—

na em todo o Universo.

O medico, pharmaceutico, advo-

gado, professor, publicista, enge-

neiro, astronomo, etc., etc., são os

principaes factores da sciencia.

Só no padre, nada ha de pro—

ductivo. Felizmente ainda os ha

(embora raros) liberaes e amigos

de accudirem á subsistencia de

suas familias. Fazemos esta obser-

vação, para não colhermos todos

na mesma rêde e não ser nosso in-

tuito ferirmos geralmente a classe

sacerdotal, e nem mesmo os feri-

mentos serão de gravidade tal, que

seja necessaria uma amputação.

Suzano.

___._____

uspensao oe garantias

Foi levantada a suspensão de

garantias” no districto de Lisboa.

LIBERDBDE vende-

se em Aveiro, no kiosquo á

Praça Luiz Cypriano.

  

Annuncios

Antin [lll divorcio

(1 .“ publicação)

PELO Juízo de Direito da

comarca de Aveiro, car-

torio do escrivão do 5.º odioio

—Christo—— correu seus legaes

termos uma acção de divorcio

nos termos dos art.03 35 e se-

guintes do decréto de 3 de no-

vembro de 1910, por mutuo

consentimento, requerida por

Samuel Tavares Maia, medico,

e sua esposa D. Rosa Tavares

Lebre que tambem usa os no-

mes de Rosa de Almeida Ta-

 

Arremalaçãu
(1.“ publicação)

O dia. 10 do proximo

mez de março de 1912,

pelas 11 horas, á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

se ha de proceder á arremata—

ção em hasta publica. a fim de

ser entregue a quem maior

lanço offerecer acima da sua

avaliação, conforme foi delibe-

rado pelo conselho de família.

no inventario orphanologico &

que se procede por obito de

Maria Luiza Casimiro, viuva,
, nossa atten ão r um caso de - . -

dando a luz uma robusta crcança, bombas porílue gªnªsocio cons- Embºrª essis servºs “do senhor, Cºmarcª de A . vares e Rosa Tavares de AL Dlºlªdºl'a, que fºi, na rua doa esposa do sr. Alfredo Osmundo Pirª" com“ um cidadão monª“ Pªssem ª “dª ªª mªlº" Pªrte dº VBlPU molda. Lebre, ambos da VIH,, Rªtº,. fleguezna da Gloria,

esta cidade.

—— A tratar dos interesses do

municipio de Vagos, partiram para

Lisboa Os srs. Presidente da cama—

ra Dr. Vasco Rocha e o vereador

Manuel Simeiro.

—— Tambem se encontra em Lis—

boa o sr. Antonio Henriques Ma-

ximo Junior.

Bonni soit qui mal y pense

PERFIL

Gallinhas, pereiras e vsccas.

Da beira-mar pescador. _

P'rás mulheres um appetite,

   

chico! Bombas fantasticas natural-

mente; assumpto a que nós liga—

mos pouca ou nenhuma attenção.

Em vista d'este far.—to, chamamos à

realidade o socio n.º 57, por meio

de oficio, instando para que com-

parecesse n'este centro para assim

desvendar o misterio. Respondeu—

nos d'uma maneira, que os estatu—

tos que regem este centro, não per-

mittem. Foi novamente intimado a

comparecer no dia 28 para ilucidar

os socios, dos factos occorridos.

Não appareceu.

A' hora determinada abriu a

sessão da assembleia. N'esta altu-

ra o presidente pediu meia hora de

espera para assim não haver des-

tempo na ociosidade—mãe de todos

os vimos,—nunca se viu nenhum

membro d'aquella classe de porta

em porta, estendendo a mão á ca-

ridade publica, nem subscripções,

nem tão pouco beneficios theatrass.

O trabalhador, que vive do seu sa-

lario, chega a uma epocha calami-

tosa como a que actualmente atra—

vessamos, vê—se a braços com &

miseria, sem lareira que lhe aca—

lente os braços frigidos com que

arroteia a terra e sem pão para

mitigar a fome.

O artista, se sente uma pequena

crise, de trabalho, vê-se duramen-

te perseguido pela miseria; no eu—

tanto são aquellas machinas orga-

Elilns lil—rima liar

2.“ publicação) .

OR o Juízo de Direito

d'esta comarca e car-

torio do escrivão do quarto

officio, que este assigna, se

processam e correm seus de-

vidos e legaes termos uns

autos de inventario orpha-

nologico a que se procede por

fallecimento de Manuel José

de Ilhavo, d'esta comarca. E

n'esta acção por sentença de 2

do corrente mez, que transitou

em julgado, foi homologado o,

accordo dos referidos conju-

ges e auctorisado o seu divor-

cio definitivo para os effeitos

dos artigos 1 e 2 'do citado de-  creto, o que se anuuncia paraJ

os effeitos legaes, nos termos

do art.º 19 do mesmo decreto

de 3 de novembro de 1910.

Aveiro, 14 de fevereiro de

1912.

d'esta cidade, e em que é in-

ventariante o filho Anselmo

Alves Casimiro, solteiro, maior,

desta mesma cidade, do se—

guinte predio:

Verba n.“ l—Uma morada

de casas de habitação, sita na

rua da Fonte Nova, freguczia

da Gloria. d'esta cidade, ava-

liada na quantia de 250$000

réis.

Toda a contribuição de re—

gisto e despesas da praça se-

rão por conta do arrematante.

Pelo presente são citados
Nos serviços conductor; , nicas que com algum trabalho e ás - Verifi uei: , ,_ ,; . _

E p'ra remate dafesta culpª)” nem: atrl'tos, por parte dº vezes exegerado, sustentam o rico de Sao Marcos, casado, que q quªeªquf” _ “ºdºres Incertº“,

Tem uma lancha & vapor. referido 831010. Como passado este e ,, plebe (sua classe) Se um qual- foi moradºr na rua dO Espi- O Juiz de Direito, para assistirªm] à arrem'atação

H 1 .t 1 al tªífnpº º omem riª?) aparecesse quer d'estes factores cahir ao leito nheipo, da freguezio. d'Ilha- Regalão & deduzrrem ºª “nª dlrªltºªa

ou“ 801 q“ m y pense & " porque ª sua ªº ar "ª, ª sua e a doença fôr prolongada —então , º ' querendo
__ fªltª dº senso ººmuma ª sua fª" a [nota com o destino é, deveras vº? d Gsm Cºmªrcª e em que O escrivão do 5 º di 'o ' . 'ueza emfim, a sua falta de ele- - , é inventariante e cabe a de " º º* * Aveirº, 14 de fevereiro dePERFIL q ' angustiosa. Prestes por um fio a ç

mentos, não permitisse a sua vin-
deixar a existencia, quem chega a casal Roza Maria do Veu, Julio Homem de Carvalho

 

 

1912.
. . . . . . 7 ' ' .

ªltª?),ddfriiteç; 133123? ãªíªªimrem diodeeãàsãsªfããeªêºa 3335331328 vêr ao alto com o catre ? O padre. Vlu va do fallecrdo. resrdente (Jhº'ªªtº- Verifique]:

alevantarofrombil, ueylambe tama— Sãºj' , g Nãº Pª"ª "Pªrt" d? ªº“,ªl.fº'iyº [13 mesmo freguezia. ' O Juiz de Direito,

nha cutilada no falle- as-migas que ate com ª dªªgÉªçª que "'ª “ ºªªª º," E n'este processo, sem pre- Motocyclettes N . s " a ]? aldo
morre vesudst «Considerando que o socio n.“ cauda, mas sim para saber os ulti— . 99 '

A' paizans, uma “Belleza d'homem.

Divrsa: Haia patriotismo.

——_v.o——-——

CEITBD ESCOLAR REPUBLIC!!!)

O Centro Escolar Republicano

ficou segunda-feira definitivamente

installado na sua nova sede, à rua

do Gees.

0 snr. alferes Gaspar Ferreira

 

57, José Carlos da Silva Freire,

aocusa um socio do Centro, de

conspirador;

Considerando que o mesmo foi

intimado, pela primeira e segunda.

vez, como determinam os estatu-

tos, para dar explicações;

Considerando que não compa-

receu a nenhuma das sessões, pa-

ra que foi intimado;

mos segredos do moribundo e ap-
]uizo do andamento do in-

plicar-lhe como sinapt'smos, pala- Vº'ntªriºi cºrrem editos dª

vras de consolação e esperança na trinta dias, a contar da se-

vida eternal!

Ohl quantas e quantas vezes d!

esse moribundo repartia do seu sa-

lario, com o seu guia espiritual. A

missão do padre devia ser outra,

mas a ganancia no ouro do innocen-

gunda e ultima publicação

este no respectivo jornal,

chamando e citando o credor

Virgilio Fernandes Mano,

viuvo. marítimo, de Ilhavo,

te fanatico é grande, e poucos ha— "mas actualmente em trªta-

melhor, a mais elegante, e

mais duravcl, & mais sim-

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por-

to a Lisboa. O agente nos

districtos de Aveiro e Vizeu.

Miguel Marques Henri-

ques—Albergaria & Velha.

 

O escrivão do 5.º ofiicio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

nu,; —_—..

A todos os que soffrem de sardas,

de acne', de fm'unculos, de abcessoa,

de chagas suppurantea, n'uma pa-

lavra, de molestias em que exista

suppuraçdo, aconselhamos particu-

 

' . ' . . ' Considerando ue elle só re- verá que .ªº empregnem em contas mento n'um hos ital do Por— - larmente o uso da Levadura. dere'alisa alli uma eonferencra, no tende & desunião 38 familia rfpm de repartir. Não admira, porque o to ara assistir? a todos os curso mu5|cal Cotrre (Levadura secº,, de cep

ptOleO dlª 25' - - exemplo vem de cima oollocado ' P -
blicana, para assim soErermos al- , , fi . 1 d ' _ __=_ vejª); com ª qual aloançarão cura

gum dissabor “ um bom pedestal! ] tel mo“? até 1.“ 0 mencro completa.

Honm so“ um mal y pense Considerainlo que o jornal o .Por isso, diremos—quando as nado inventario, e. nelle de— n [. m . Esta especialidade, tão aprecia-

Povo de Veiros, é inteiramente rªllg'õºª delª'“? de _dºmlPªl' ºª dumr os seus direitos, «JOUS- me lil ªrques pmÍO da pelos medicos, encontra—se em

, "'—' suspeito a este Centro; gºf'ºs'ã e?“ serao mª'ªhíºltªmzéª— tituindo procurador ou esco- P todas as boas pharmacias do mun-

. PERFIL Proponho a demissão de socio em" º e pensar em p " "ªªª lhendo domicilio nª séde dª RºFESSºRA DE'PIANO, do mtetro.

Elle, é pequenino mus—é muito bem-

feitinho!

«Se tu o visses Melindra. . .»

E então pªró negocio?! Isso, é um

azougue!

Qual Guerrita. Guerrita limitava-se

a matar os bois e este man a-os matar,

retalha—os e vende-os depois a pezo.

 

do Centro Republicano de Veiros,

ao socio n.º 57.»

Após isto, queufica relatado,

uzaram da palavra alguns socios,

que em termos verdadeiramente

acalorados, mostraram a vontade.

que os collocam n'um detinhameuto

completo.

Segundo a leudaria biblia, a

missão dos apostolos foi bem diEe-

rente e para exemplificar ahi ficam

exarados uns pequeninos trechos

d'esse livro sagrado

comarca, para receber as

precisas intimações, sob pe—

na de revelia.

Aveiro, cinco de fevereiro

de mil nove centos e doze.

vromvo E BANDOLIM.

Largo do Rocio — AVEIRO

  

*Suª-GG

Exigir a verdadeira marca da

fabrica:

001333 (de Paris)

Não esteve na Rotunda, mas ado- que tinham de que fosse parª sem- “S' Pedro não Pºssuª“ 'Ilque' Veriquei

PtºªºSdº ººtºb'º' pre expulso o socio referido n.º “ª' mas ª sua pobreza fº' tªlº OJ' d D' -
Divisa: Gira o commerclo. que nem sequer tevê uma pequena um e ireito,

57, pela sua provocação, pouco d &. _

respeito e acções de verdadeira“ mºª ª Pªrª º erecer ªº coxo que Regalao. |, lll ' | OS a

estava a. uma das portas do tem-

Hnnni soil qui mal y pense

PERFIL

«Se vires uma corôa—aberta

Não a trotes com desdem.»

Uma explosão-politica, levou-o a

abdicar.

Elle, longe de se enforcar n'umas

cordas, tira d'ellas sons tão maviosos

que nos deleitam o ouvido.

Divisa: O trabalho é honra e o pré-

gar é brio.

__—

llus nossos correspondentes

 

A todos os nossos cor-

respondentes pedimos a. a-

nexa. de reduzirem quanto

possível os seus esortptos,

visto luotarmos sempre com

tmmenaa falta. de espaço.

_-

Pelo dlsfricto

_—=_

Estarreja. I.

Sur. Redactor. Peço-lhe a

fineza de publicar o seguin—

te, no seu conceituado jor-

nal:

 

Centro Republicano de Veiros

traição aos socios d'este centro.

0 snr. presidente n'esta altura,

submetteu á approvação da assem-

bleia, a moção, a qual approvou

por unanimidade a sua immediata

expulsão.

Após isto rompeu na sala uma

estrondosa salva de palmas.

—— Chegou-nos às mãos um nu-

mero do jornal—0 Campeão das

Províncias, que traz um pequeno

escripto do snr. Nauuel Maria da

Conceição, declarando estar amea-

çado por alguem, que por meio das

taes bombas, quer comprometter a

sua pessoa. Isto não nos merece o

menor credito, pois que o snr. Con-

ceição sabe que no Centro ha pes—

soas incapases de praticarem atten-

tados d'esta natureza. Demais, se o

snr. Conceição se acha offendido,

queira esclarecer. . .

Começa a procissão a sahir?

O presidente do Centro

Francisco de Souza Garganta.

moifinhos, ll—2-9l2.

Longe do hnlicio da cidade,

o aldeão tem alguns dias que vive

despreocupadamente quasi sempre

com a existencia presa pela aucto-

ridade do padre, que o domina,

guia e algumas vezes o arrasta ao

Vem esta coletividade tornar principio, como no caso das com-

publico por este meio o resultado piratas.

da reunião, que teve logar no dia

28 do corrente, pelas. 17 horas.

Se alongarmos a vista que o

horisonte nos proporciona, vimos a

, Como .é do conhecimento do grandiosidade da natureza. Do mar,

' ª— ,pblico, começou a publicar—se, essa immensa riqueza, e tambem

"H “ºii—ta freguezia, um jornal intitu— enorme sepulchro—nos vem algum

' ' indo—O Povo de Veiros, cujo 'or- sustento, com os esforços do braço

plo de Jerusalem. (Actos III, 6).

O papa recebe annualmente mi-

lhões, para o dinheiro de 8. Pedro.

Pedro e Jesus Christo declara.

ram-se subditos e pagaram o im-

posto. O papa quer ser rei do Uni-

verso e não paga direitos.

«Os dois apostolos Pedro e Pau-

la, com as quantias que recolhiam

dos irmãos, soocorriam os pobres

em suas necessidades (1.º Cor.

XVI 1 e 3; 2.3 Cor. VIII; Gal.

11, 10).

Pio IX, pelo contrario, despo- ]

O escrivão do 4.0 ofiicio,

João Luiz Flamengo.

 

.._ ___—__—

instituição
(2.ª publicação)

NO dia. 25 do corrente

mez de fevereiro, por

11 horas. á porta do tribunal

'udicial d'esta comarca, sito na

jou os pobres para manter a guer- Praça da Republica d'esta ci«

rs fratrioida na Hespanha.

«O humilde S. Pedro, quando

Cornelio se prostrou aos pés para

a adorar, disse-lhe: Levanta—te que

eu tambem sou homem. (Actos X,

27). Os papas fazem—se adorar co-

mo Deus e obrigam os tieis a bei-

jar—lhe os pés.

Para amostra do que foram os

antigos apostolos e dos que nos

cercam hoje, já. basta,

, Retira na proxima quar-

ta—feira, o nosso amigo e. hahil of-

ficial nautico, snr. João Simões

Paião. Acompanha—o até a Ingla—

terra, seguindo depois para o Rio

de Janeiro, o seu cunhado e nosso

amigo, João Nunes Pinguello. Au-

goramos-lhes uma boa viagem e

um futuro prospero.

Retirou para a America,

Julio Carneiro, o terror da Vista

Alegre e Massarellos, Porto. Que

a demora n'aquella região seja lon-

ga, é o que todos lhe desejam e

tambem algum juizo.

A coqueluche já victimou

n'este logar, uma creança.

 

 

 

 

 

 

 

dade, nos autos de execução de

sentença commercial que a. Di

recção da Caixa Economica de

Aveiro move oontra Alexandre

dos Santos e mulher, trabalha-

dores, da Quinta do Gato e

Pedro dos Santos e mulher.

lavradores, da Preza, vae a

praça para ser arrematado e

entregue a quem maior lanço

offerecer acima da respectiva

avaliação. o seguinte, perten—

cente e penhorado nos execu

tados:

Um predio de casau terreas

com quintal e mais pertences,

sito no logar da Preza, ava-

liado em 65%000 réis.

Pelo presente são citados os

credores incertos.

Aveiro, 2 de fevereiro de

1912.

O escrivão do 3.“ officio,

  

sempre que os artigos ue

SE PODE MANDAR lllll DE

LISBOA.

UMA ENCÚMMENDA POSTAL

AINDA POR MENOS, nada pelo
porte, se pôde mandar vir de qualquer terra da provincia

ou ilhas quaesquer artigos seja de que peso fôrem, com-

tanto que possam Vir pelo correio, dirigindo—se aos AR-

MAZENS GBANDELLA que pagam os portes

 

isto é, sem pagar

tenham de mandar vir exce-

dam a importancia de 4 500 réis.

EIS pll'qlle não temos nem queremos ter

AGENCIAS em parte alguma. Essas agencias acarre-

tar-nos-hiam grandes despezas, taes como ordenados a

empregados, aluguer de casas, decimas, depreciações de

fazendas retardadas ou damnificadas, não nos permittindo

manter como mantêmos os mesmos preços para toda a

parte. Essas agencias não poderiam ter NEM SEQUER

o mostruario dos nossos colossaes sortimentosll

ASSI
cultamos-lhes as collecções

Rua do Ouro—LISBOA.

tratando directamente com os nossos

clientes SEM INTERMEDIARIOS fa-

cidos, os nossos catalogos e quaesquer informações que

nos peçam para que EM SUAS CASAS muito tranquil-

lamente AS EXAMINEM e confrontem os nossos preços

e qualidades com os outros que lhes proponham.

Peçam o CATALOGO GERAL das novidades

para inverno aos ARMAZENS GRANDELLA —

Basta escrevever um postal com esta direcção.

  

das amostras dos nossos te-

Z-Jí“

.?

mi, disse o seu redactor, osé musculoso do pescador, quasi sem-
A furiºsª ventªniª tªm“ AlbanoDuao-te PinkeiroeS'lZ ”a.

Carlos da Silva Freire, socio n.º pre em [nota com alterosas vagas,

U d '

bem por aqui tem feito alguns des- mª encommen ª postal ªº Pªgª Um tostão

OU NADA quando expedida pelos Armazena'Gran-

   

     
57, Vir para defeza dos interesses tendo algumas vezes, alli a sepul- troços em arvores, casas destelha- Verifiquei. della ue vendem "ª tod . '

. d'esta freguesia, e mormente de tura. A terra, com o amanha do das e desabamento d'alguns mu- O Juiz de Direito .q P ªªPª' epelos mesmºªPfºçºª-H

usumpton referentes ao centro. agricultor, tudo cria. Na terra, & ros. Em Salgueiro, dizem-nos, '

Logo que nos chegou á mão o massa 'bruta, que só a natureza po- teem desabado alguns predios. Regalão. emmª  
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A Colossal

DE

Mamodeiro

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleose ferragens.

Grandes deposit-os de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Batola
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A LIBEFiÚ'ÃbI-Z

ESTAÇÃO DE INVERNO

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Camisaria e gravatax'ia

POMPEU IIA GOSTA PEREIRA

Rua. de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVE]:RO

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex?“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

 

    

 

Preços medicos

 

ZR êemocraía

II'RIBIRIIGR IDE IBOILRGRIIIS IE IRHSGOII'H'RDS %

%

 

Armazem de mercearia por junto.

Gazolina, carboneto e outros artigos.

Especialidade em café e chá.

Descontos a revendedores.

Seriedade nas transacções.

«WW

MANOEL FER_REIRA FELIX

Avelro- Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.

 

 

Padaria Mªcedº IRS REST—RES [IIIBRIS
___—_. -.-,... ._. -..

Francisco A. Meirelles

Praça Luiz Cypriano h

AVEIRO

%

Esta casa tem A venda

primeira qualidade, bem como pão

espanhol,

e para diabetieos.

lieiosas padas.

Completo sortimentode bolachas

das principaes fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, chá. dd

nmldãºm OE merceªria diversas qualidades assucares, es-

PRAÇA DO COMMERCIO

AVEIRO |

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.

pãode

dôce bi ou abiscoitado,

tarde, as de-

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

terina, vinhos Enes. BRITO & Cf

Café, especialidade d'esta casa,

a 720 e 600 réis o kilo. SOza—Aveiro.
Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

-..-rw _.

exexexexexex-xexexexexexe
 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc,

como se pode provar com atv

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

RUI BIRREII. 75 E 78

Unico agente em Aveiro

assumam marítimas

EOBBEBIO monennb

PRAÇA maonsz DE POMBAL

' AVEIRO

A direcção d'este collegio

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o _que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes a me-

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.
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LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

——-DE-—

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Commercio

, AVEIR o

___...__.__.__.

Livraria. papelaria, e oiiicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturaçâo commer-

cial.

Artigos para brindes.

Chá. em pacotes .

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros .

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

_ AGENCIA E JORNAES
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eeº-93 Ricardu da Cruz Bantu

 

UR REPRRITR RE MRVEIS, RRLRHRRRIR E MIRRENRRIR

meses“se essa =DE=

AVEIRO grandeza dEssimiru hs ªdira

Estabelecimentode mer— '

cearla, azeite, bolachas,

VlIlhOS finos e de meza.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensílios para amanho

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

,—”ud—tw“

,=A(Liberdad>

COJO—AVIBI RO

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes. etc.

Oâícina montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Oiiicina, a melhor no genero, de marceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e cliristaes = Louças finas e bijouterias.

Preços modioos
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Nada se publica referente

& vida particular do cidadão.

Assignaturas &

Anno (Portugal e («

l . 200 é &

333.328). _ 16600 r,“ & Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

Brazil(auno)moe cognacs e outras bebidas.

Avdâsíºne “265% : Variado sortido de fructas seccas, queijos

' ' ' e chocolates.

Annuncios Bolachas nacionaes e estrangeir.as 333

Por linha . . 40 réis : Chá e café de qualidade superior.

Repetições 30 » |

Communicados . 20 » ' ""'—"_""—

Rua J0156 Estevam—AVEIRO

%W%%%&ãa

Permanentes —— contracto

Quis].

& “'.—_IOJ

Hotel Cysne

Rua 5 d'Outubro

AVEIRO

Magniúca instalação. Ca—

sa apropriada, junto a ria.

. Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS

"'ULTRAMARINA"

COMPANHIA DE SEGUROS

CAPITAI- Boo:ooe$ooo reis

 à
?
“

1%

  

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

 

(GRANDE RWRZIEIII IDE [DROGAS JE II'IEIRIMGIIEHS

Tintas e oleos de primeira qualidade.
Seguros marítimos e terrestres.

Seguros postaes . Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Agente em Aveiro,

A. H. Maxima Junior.

Rua Direita— AVEIRO

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.
 

NOVA ESTANTE __DE PEDAL

COM

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENÍO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE

NÃO CABEM

JA NAS

MACHINAS

PARA COSER

MAIS

APERFEIÇOA-

MENTOS

NEM

rcsanussmo

mms

EXCELLEN'l'E

+

esnssucmamos SINGER

' A. _ EM TODO o mesmo

' MAXIMA LIUEIREZA.

«MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. -e

lu...—Avenida Bento de Moura; "avo—Praça da Republica;

OVAR—RuaElias Garcia, 4 e 5.  


